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EDITORIAL 
Ao introduzir o pagamento 

de portagens na A28, o 
governo da nação, deu uma 
machadada no progresso da 
região e atirou os milhares de 
pessoas para uma fase de déca­
das de atraso. Além disso, 
usou métodos mafiosos ao 
alterar o nome da via para de 
uma forma mais subtil poder 
entrar nos bolsos dos contri­
buintes. Isto para não falar de 
ter deitado os critérios que 
definiram a introdução das 
portagens para o lixo, adulte­
rando as regras do jogo. 

Por causa do desgoverno a 
que o país assiste no dia a dia, 
e que levaram as estas medidas 
exageradas, temos uma dupla 
realidade demasiado triste: 
A28 vazia de veículos (são 
poucos os que por lá passam) e 
uma Estrada Nacional l S 
encharcada de trânsito. Há 
alturas em que um caracol 
entra mais depressa na EN 1 s 
que um veículo. 

Com políticos deste calibre, 
como podemos levar o povo a 
acreditar na política e a acor­
rer às urnas? 

Onde vamos parar? 

O Director 

( \ ;onto ) . de e óu ias 
11nr tl c t1·:it: tl a lt11'c, j;i lll a tr i L •"- (!q 10:; 1: 111l c 

[ PONTOS A SEU fA\/OR 

tel. /fax: 253 968'342 

pontodecopias@sapo.pt 
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CENTRO SOCIAL DA JUVENTUDE DE MAR 

PORTUGAL 
Esposende 

EQUIPA DE ANDEBOL FEMININO DISPUTA P DIVISÃO NACIONAL 
FEITO ÚNICO NO CONCELHO 

A equipa Sénior de Andebol Feminino do Centro Social da Juventude de Mar faz inveja 
a muitas outras do nosso concelho, pois é a única, em todas as modalidades existentes e 
praticadas neste rincão à beira mar plantado, que disputa um campeonato sénior da 1 ª 
Divisão Nacional. 

Em S. Bartolomeu do Mar: 
Mau tempo invade 
campos agrícolas e 
danifica a praia 

Continua p . 2 

CENTRO SOCIAL DA JIJVENTIJDE DE MAR 
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Andebol FemÍnino: úmca equipa sémor na 1 ~Divisão N acional T. e F otos: 

Continuação da p. 1 

O Centro Social da Juventude 
de Mar, em S. Bartolomeu do 
Mar, concelho de Esposende, 
pode gabar-se, de ter a única 
equipa sénior, a nível do conce­
lho, a disputar um campeonato 
nacional da 1 ª divisão. Mas, se 
este feito é, por si, digno de 
registo e de fazer história, mais 
significativo e maior feito ainda 
é poder dizer a toda a gente 
que as suas atletas, para além 
de serem do concelho de Espo­
sende, são fruto, na sua totali­
dade, da formação do clube 
que tão bem as ajudou a cres­
cer nas suas diversas verten­
tes. É uma obra de se lhe tirar o 
chapéu, e a demonstração de 

Paulo Martins, técnico das Seniores, 
e Coordenador do A ndebol 

M. A zevedo 

de sacrifício como referiu ao "Brisa de 
Mar" o técnico das Sen iores, Paulo Mar­
tins, que acumula o cargo de Coordena­
dor de toda a secção de Andebol, na 
equipa que é reconhecida como um 
baluarte na formação da nossa j uventu­
de: o Centro Social da Juventude de 
Mar. 

Por isso, a meta para esta temporada, 
que diga-se começou bem e ao f im de 
onze jornadas as meninas de Mar só 
têm uma derrota, passa por "alcançar 
uma melhor classificação do que na 
época anterior", segundo o técnico. 
Recorda-se que na época anterior o 
Centro de Mar disputou com as sete 
melhores equipas do país a fase final 
do campeonato nacional da 1º divisão, 

obtendo excelentes resultados pese embora a diferença de 
condições das equipas, tendo ficado em oitavo lugar na final. 

Por isso, nada melhor que deixar falar e dar voz a um dos 
rostos mais marcantes do andebol no nosso concelho, o pupi­
lo do saudo­
so Professor 
Manuel 
Ribeiro, o 
pai do Ande­
bol e m 
Esposende, 
com quem 
aprendeu, 
a i n d a , 
enquanto 
técnico. 

A expe-
riência de 

que uma equipa para fazer figura ao nível dos melhores não 
necessita de recorrer a jogadores "extra". O que precisa é de 
trabalhar com dedicação e empenho, seriedade e capacidade 

Paulo Mar- O "S taf' do jogo de A ndebol coloca tu.do ok para a disputa de 
tins ao longo mais um j ogo, no caso contra o Salgueiros 08 

de onze anos 
Continua p. 3 
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Mau tempo invade campos agrícolas e danifica a praia 

As duas fotos tiradas no último dia de Outubro são demonstrativas dos danos causados pelo mau tempo que afec­
tou o nosso país. Na primeira, pode ver-se a praia de S. Bartolomeu, topo sul, repletíssima de godos, não se vendo 
um palmo de areia, e na segunda, os Sítios dos campos na Sebe e em Pera/to onde o mar entrou e invadiu tudo o 
que eram culturas. Aliás, os produtos agrícolas sofreram os efeitos do temporal e ficaram seriamente danificados 
como se pode ver nos terrenos de cultivo. 

Fotos: M. Azevedo 

• 



BRISA DE MAR - OUTUBRO 201 O 3 

Andebol Feminino: única equipa sénior na 1-ª Divisão Nacional 
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ao serviço da Juventude de Mar são suficientes para nos "No concelho não há nenhuma equipa nas mesmas cir­
deixar a sua visão deste emblemático clube, que faz figura cunstâncias", confessa o técnico que perante a realidade e a 
bonita no concelho, no distrito, na região e por esse Portugal "dedicação total" das atletas que não recebem qualquer can­
fora. trapartida financeira, "não se pode pedir mais". Por outro 

O técnico Paulo Martins não sendo um profissional do lado, a "experiência 
andebol, até porque o Centro Social não está para aí vi rado, que têm e os treinos são 
vive para a modalidade como se tal fosse a sua profissão. Dá horas em "Sonhamos alto o que há gran-

tudo e passa grande parte do tempo no Pavilhão Gimnodes- de empenho. • que é natural, mas 
portivo de S. Bartolomeu do Mar a ensinar o que ele gosta. Mas ·nem sabemos, também, 
Isto porque Paulo Martins é simultaneamente técnico da rosas como das nossas limita-
equipa Sénior e das Juvenis. O pensar à pri-
trabalho que se faz é muito e sobretudo, ções". 

importante já "Somos caso que "não são equipa habi- Paulo Martim 

tudo 
se 

são 
pode 

meira vista, 
quando a 
tua o seu 
vitórias tados os clubes único no país: as que se podem público a 

orgulhar de terem nas suas seguidas. Por isso, · Paulo Martins reconhece que nossas atletas fileiras de seniores atletas "precisamos de uma cobertura nova para o Pavilhão para 
todas forma- além de serem das pelo clube proporcionar treinos quando chove e de melhorar os balneá-
que represen- do concelho são tam". Por isso, rios" pois é o que as atletas mais pedem. No entanto, 
reconhece que todas formadas o trabalho com as "percebemos as dificuldades do clube e temos consciência 
Juvenis é "mais exigente" e "mais que muito teni feito a direcção, pois reconheço que temos 
complicado", na Juventude de para além de exi- boas condições como se pode ver pelo piso fantástico". 
gir mais treinos Mar". e um tipo de Paulo Martins salienta que a crise "não nos tem afectado" 
aprendl·zagem nau/o Martins "diferente"·, por ' -

r e ja quanto ao futuro salienta o facto de haver "limitaçoes 
seu lado, as seniores "dão naturais que impedem a possibilidade de subir a outros pata-
menos trabalho porque também são mais conhecidas". No mares. Sonhamos alto o que é natural, mas sabemos tam­
entanto, "o gozo ao nível do trabalho é igual, embora a satis- bém as nossas limitações". E, como a rematar a conversa, o 
fação pessoal seja um pouco diferente, como é natural. O técnico deixou 0 repto "pode ser que qualquer dia façamos 
trabalho que faço com as duas equipas dá-me o mesmo um brilharete até para acordar algumas pessoas. Queremos 
gozo", adiantou o técnico. continuar a fazer história no andebol a nível do concelho. 

Quanto a objectivos para a presente época, o técnico é Somos da 1ª Divisão Nacional e representamos o concelho 
claro e afirma que passam por "ficar melhor classificada do de uma forma brilhante e espero que durante muitos anos e 
que na época anterior", ao ficar em oitavo lugar. Por outro até gostava que não fosse só 
lado, na Taça de Portugal, "é quase impossível fazer melhor" comigo. Há que "Queremos con- salvaguardar o 
pois "chegamos aos quartos de final, o que foi mais um feito futuro". tinuar afazer his-
histórico para o clube", recordou Paulo. Apesar de todas as Antes de ter- tória no andebol a minar a conversa, 
dificulda- des, 0 Paulo Martins nível do concelho. ainda teve tempo 
técnico reconhe- d f 1 b 1·d d d "E . r. e a ar so re a Somos da 1ª Divi- rea 1 a e a esco-ce que a stamos mais J ortes e equipa f 

la e do desporto são Nacional e para re erir que 
"está mais vamos fazer um brilha- reforça- "às vezes a escola penaliza a 
da" do que rete nesta época". O ano otleta e por representamos 0 vezes é marginal i-
anterior, Paulo Martiru com a zada", isto sem concelho de uma falar na alta com-
vinda de novas ex- petição que forma brilhante". "ainda é pior"; por 
jogadoras que ter- isso, entende Paulo Martin• que a escola 
minaram a Universidade e já podem dar o seu contributo de deveria · "facilitar" mais a 
novo à equipa. No entanto, precisamos de ter mais "um vida às atletas, como os pavilhões deveriam estar à disposi­
reforço na primeira linha, mas não há hipóteses" dados os ção dos clubes do concelho. Em Esposende só o hóquei e o 
custos financeiros que tal representa para a Juventude. de andebol têm estruturas e espaços próprios e isso "impede o 
Mar. Mas com a massa humana que temos "vamos fazer um aparecimento de novas modalidades". 
brilharete nesta época". 

E apontou o facto da equipa das seniores da 1ª Divisão 
Nacional ser caso "único no país" pois, para além das atletas 
serem todas do concelho são cem por cento formadas no 
clube, referiu Paulo Martins que considerou este facto um 
autentico "berlinde ou ouro" que engrandece o trabalho que 
se faz no clube e demonstra a todas pessoas que andam no 
desporto como se deve trabalhar a sério e aproveitar os 

talentos que se vão produzin­
Nota: Os artigos assinados são da 
inteira responsabilidade dos seus auto- do ao longo de todo o percur-
res. so de formação. 

Continua p . 5 

FISIOTERAPEUTA ANA LOPES É UMA MAIS VALIA 

Os resultados da equipa Sénior passam muito pelo con­
tributo que a fisioterapeuta Ana Lopes dá ao conjunto, 
como reconhece o técnico Paulo Martins. •A Ana desempe­
nha um trabalho muito positivo no acompanhamento das 
lesões. É uma especialista que acompanha a equipa e é 
uma mais valia para todos e veio contribuir para uma 
melhor.qualidade e prestação das atletas". 
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Noticiário Retieioso 
TODOS OS SANTOS E 

RÉIS DEFUNTOS 
Comemorámos, no dia 1 de Novembro, 

a festividade de Todos os Santos e, no 
dia 2, a dos Fiéis Defuntos. A arrE;igada 
fé do nosso povo na crença eterna ·1eva-o 
a viver em união de espírito para com os 
que já partiram para o além. Engloba­
mos entre Todos os Santos os que, par­
tindo para a eternidade, estão já a gozar 
merecida e justamente, a visão beatífi­
ca, como recompensa gratuita de Deus, 
reservada para quem, neste mundo de 
provações, acreditou e foi fiel à vontade 
divina. Mu!tidão imensa de todos os 
povos, raças, nações e línguas, confor­
me o Apocalipse. 

Quantos grandes santos que, pela sua 
humildade de vida, passando desperce­
bidos por este mundo, foram esquecidos 
e desprezados pelos contemporâneos, 
mas hoje, exaltados por Deus. Não inte­
ressa a soberba importância perante um 
mundo ingrato e passageiro, m~s sim, 
perante Deus, que é justo e amor. 

Quantos nossos conterrâneos, amigos 
e familiares que estarão já a gozar a 
felicidade do Céu! Como só lá os vere­
mos, vamos imitando a sua vida e pedin­
do a sua intercessão junto de Deus a 
nossa favor, para que um dia nos possa­
mos reunir após a morte, em comunhão 
feliz. Falamos tanto em alguns santos da 
nossa devoção, mas nem sempre ajusta­
da aos seus fins, antepondo o secundá­
rio ao principal. Porque pedimos a deter­
minados santos a protecção dos nossos 
animais, e não que nos valham espiri-

diante de Deus? Quantos bens espm­
tuais desperdiçados, porque nos limita­
mos ao exterior, rejeitando a ideia da 
santidade da sua vida, como se fôsse­
mos mais santos do que eles! E fazemos 
em sua honra grandes festas e roma­
rias, procurando mais o nosso proveito, 
do que glorificarmos a Deus e homena­
gearmos os santos da nossa devoção. 

Pelo que respeita ao Dia dos Fiéis 
Defuntos, verificamos o carinho dispen­
sado aos nossos mortos. Orações, sufrá-
gios, missas mandadas celebrar ou ouvi-
das por sua intenção; cemitério diligen­
temente adornado com belas flores; 
sacrifícios feitos a seu favor. Realmente, 
os nossos mortos não são esquecidos, 
mas recordados com saudade. Conti­
nuam presentes em espírito, como famí­
lia. 

Enquanto os emigrantes, com sauda­
de, se ausentam para terras longínquas, 
para ganharem a vida, até que um dia 
regressem alegremente, também nós 
um dia regressaremos ao seio do Pai 
Eterno, para nos unirmos novamente 
com os nossos queridos defuntos. 

Continuemos a rezar pelo eterno des­
canso dos nossos defuntos, para que 
sejam, quanto antes, nossos advogados 
junto de Deus. Todavia, lembremo-nos 
também de alguns defuntos esquecidos 
dos seus familiares que não têm fé, pois 
também são nossos irmãos em Cristo, 
por quem podemos e devemos rezar. 

PEDITÓRIOS 

tualmente? Os peditórios realizados resultaram 
Quai a influência da vida dos santos nos seguirités valores': Missões: '208 

em nós? Imitamos a sua vida e pratica- Euros. Luta Contra o Cancro: 397,30 
mos as virtudes que os dignificaram Euros. 

4 

Pelo Pároco de Mar 

ÓBITO 
No dia 12 de Outubro faleceu MARIA 

DE LURDES DOS SANTOS VAZ. SALEIRO, 
de 87 anos de idade, casado com Antó­
nio Camilo da Costa Cardoso, filha de 
José Martins Capitão e de Glória dos 
Santos Vaz Saleiro, da Rua da Lage. 

À família enlutada, "Brisa de Mar" 
endereça sentidos pêsames. 

r------------------------------
éOLABORAÇÃO 

Apesar das grandes restrições que se 
anunciam em termos económicos para 
os cidadãos do nosso país e com os 
custos de edição a aumentar constante­
mente, não deixamos de apelar à 
extraordinária colaboração e solidarie­
dade e generosidade dos nossos assi­
nantes no sentido de apoiarem o nosso 
jornal "Brisa de Mar'' . Sabemos que as 
dificuldades são cada vez maiores, mas 
continuamos a acreditar na boa respos­
ta dos nossos amigos leitores. Por 
isso, não regateamos bater à porta de 
todos aqueles que queiram colaborar 
no sentido de ajudar com o que for pos­
sível. 

Hoje deixamos o registo de mais um 
amigo do "Brisa de Mar", cujo contribu­
to agradecemos: José Augusto Sousa, 
40 Euros; Artur Capitão, 40 Euros; 
Maria do Céu Laranjeira Capitão, 20 
Euros. 

Apelamos, ainda, a todas as famílias 
que queiram receber o "Brisa de Mar" o 
favor de deixarem a sua direcção no 

· Centro Social de Mar ou na Junta de 
Mar. 

Redacção 

Cabeleireira e Depilação 
CONCEIÇÃO MARANHÃO 

(UNISEXO) 

D E TrncA·FEIR» A S AeAoo 

9h30 às 12h00 - 14h00 às 19h00 

Te!. 253871068 - Tim. 966847390 
Estrad a N acion a l 13 

S . BARTOLOMEU DO MAR 

(Serviço ao Domicílio 1 Lares de Idosos) 
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Paulo Martins em revista 
O bichinho do andebol nasceu para o paulista Paulo 

Alexandre Reis Af,artins, de 34 anos, pela mão e convite 
do Professor Maniiel Ribeiro, na Escola H. Medina. 

Num dia o Professor passou pela turma e convidou os 
jovens para a prática da modalidade. O Paulo aceitou e 

vingou como atleta. 

Nascido em S. Paulo, Brasil, veio com tenra idade 
para Esposende. Isto após a revolução do 25 de Abril. 
Os pais - ele transmontano e a mãe angolana -
conheceram-se em Angola. Com a revolução dos Cravos 
saíram do país e rumaram à família no Brasil, onde 
veio a nascer o Paulo, apesar de antes terem passado por 
Esposende. A inda criança de tenra idade, regressa defi­
nitivamente a Esposende onde faz todo o seu percurso de 
estudante e de empresário ligado ao ramo da restaura­
ção. Sem fazer públicidade, o seu Restaurante "BOM 
F 1 M" abastece Esposende e arredores com os saborosos 
frangos no churrasco. 

Como atleta iniciou-se no extinto Esposende Andebol 
Clube (Esposende), onde jogou nas camadas jovens. 
Jogou mais tard~· nos juniores do ABC, de Braga e, já 
como sénior, representou o extinto Desportivo da Póvoa, 
da cidade da Póvoa de Varzim. Antes de abraçar o diri­
gismo e técnico d~ andebol, Paulo Martins ainda experi­
mentou, durante dois anos, ser técnico de futebol na 
Associação Desportiva de Esposende. 

No entanto, o bichinho do andebol falou mais alto, e a 
sua ligação à modalidade mais representativa de Espo­
sende, em termos de participação nos campeonatos da 1" 
Divisão Nacional, já conta com 11 anos de serviço efec­
tivo. Foi jogador e atleta da equipa do Professor Manuel 
Ribeiro e, mais tarde teve o prazer, a honra e o benefício 
de trabalhar com o Professor Ribeiro como adjunto no 
Centro Social da Juventude de Mar 

Para além de técnico das Seniores, Paulo M"artins é 
ainda o técnico das Juvenis, dirigente e Coordenador 
dos Escalões de Formação. Na sua carreira sobram títu­
los nacionais, quer como jogador, quer como .treinador, 
nomeadamente, no Centro Social de Mar. 

Só lhe falta trazer o saco cama, já que com treinos e 

jogos passa grande parte do seu tempo no Pavilhão de 
Mar a trabalhar para levar bem alto o nome da institui­
ção e do concelho às sete partes do mundo. 

ilf. A. 

INJERMARCHÉ 
DISTRIÁNCORA - SUPERMERCADOS, LDA. 

JOGO EM MAR DITA FIM DA 
MODALIDADE NO BENFICA 

A equipa do Centro Social de Mar está ligada a uma outra curiosi­

dade em relação ao andebol. Paulo Martins lembrou roais um feito 

histórico que faz parte dos anais protagonizado pelas Seniores de 

Mar, pois são a única equipa do concelho de Esposende que venceu, 
num campeonato nacional da 1ª divisão, o Sport Lisboa e Benfica. O 
jogo foi disputado no Pavilhão de Mar, repleto de público entusiasta 

e como nunca se viu, no ano de 1998, sendo a equipa de Mar orien­

tada pelo treinador Prof. Manuel Ribeiro. A equipa da Juventude de 
Mar venceu o Benfica de forma tangencial: 22-21. Este jogo ditou o 

fim da modalidade benfiquista, já que "o andebol feminino no Benfi­

ca acabou nesse dia, no balneário de Mar", no tempo do presidente 
Manuel Damásio, lembrou Paulo Martins. 

ANO ESCUTISTA 
Continuação p. 8 

No dia 10 de Outubro realizou-se na Póvoa de Lanhoso a Abertura 
Regional do Ano Escutista da Região de Braga, tendo como tema, 
"Onde nos leva a Palavra - Testemunho - Madre Teresa de Calcutá". 
Aqui estiveram presentes cerca de 8000 Escuteiros da Região de 
Braga e onde o nosso Agrupamento marcou presença com todas as 
secções. 

Ao longo do dia, assistimos à Eucaristia, participamos no Jogo de 
Cidade onde interagimos com mais dois Agrupamentos: Alcaides 
Faria (Barcelos) e Serafão (Fafe). Em conjunto pusemos em prática o 
novo Programa Educativo. O dia terminou com o Encerramento e a 
Abertura Regional do novo Ano Escutista. 

De 15 a 17 de Outubro os Caminheiros do nosso Agrupamento 
participaram no Jota/Joti que se realizou a nível nacional, onde esti­
veram presentes na Base Regional no Pavilhão multi-usos de Barce­
los. 

Ao longo dos 3 dias, os Caminheiros comunicaram através da inter­
net e do Rádio-amador, com escuteiros de todo o País e países como 
Itália, França, Japão, EUA, Brasil, entre outros. 

No mês de Novembro, nos dias 13 e 14, o Agrupamento irá realizar 
o tradicional Magusto no Adro Paroquial, para o qual convida toda a 
comunidade Paroquial a juntar-se a esta Tradicional Festa Popular, 
onde, prlncipalme.nte ao longo da ta.rde de Domingo, se irão realizar 
vários jogos tradicionais enquanto se apreciam as deliciosas casta­
nhas. Fica o con.vite! 

João Cepa 
Comunicação e Imagem 

EDF EN Portugal 

Sede: 
Rua Dr. António Cand'do, 10 . 4.0 Andar 
1050-07 6 LISBOA 

Direcção Técnica : 
Rua Vinte e Cinco de Abr i l, 25 
4740-57 1 ESPOSENDE 

ESPREITA 
tal do Centro Social da Juventude de Mar está 
> dia 12 de Dezembro, pelas 15,30 horas, no 

Telef. 2 58 959 140 • Fax 2 58 912 9 5 5 desportivo da Instituição. Para além da actua-
Poço do Linho - E.N. 13 - Lage I 4910-011 ÂNCdRA .._ _____________________________ sé esperada a vinda do Pai-Natal. 

~ Dezembro, realiza-se a tradicional Ceia de 
Social de Mar. 


